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Resumo: Com o propósito de obter êxito frente aos desafios do século XXI, 
as empresas são impulsionadas a atingir um novo perfil de mercado, trazendo 
à tona a valorização do indivíduo. Assim como as empresas, os profissionais 
também experimentam essas mudanças, tendo que se adaptar constantemente ao 
ritmo em diferentes âmbitos, principalmente na atuação profissional. Com base 
nessa premissa, a presente pesquisa tem como objetivo analisar a contribuição 
da educação empreendedora como fator de sucesso na formação profissional no 
século XXI por meio da criatividade. Uma educação que acompanhe o ritmo 
acelerado das mudanças de mercado, utilizando metodologias ativas e signifi-
cativas, estimulando a criatividade e os conhecimentos interdisciplinarmente 
consciente por meio de vivências sentidas e vividas, tendo na figura do professor, 
um mediador, um facilitador. Para alcançar o objetivo proposto, realizou-se uma 
pesquisa de natureza exploratória, descritiva e qualitativa.  Com essa pesquisa, 
concluiu-se que é imprescindível uma educação diferenciada visando o despertar 
da criatividade e de características empreendedoras, contribuindo, assim, para 
um profissional com competências essenciais que o século XXI demanda.

Palavras-chave: Criatividade, Empreendedorismo, Educação Empreende-
dora, Profissional do Século XXI.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Ao longo dos últimos anos, várias transformações vêm ocorrendo, im-

pactando no estilo de vida das pessoas. Com essas transformações, “com os 
avanços tecnológicos e a abertura global do mercado econômico e social, as 
organizações passaram a sentir necessidade de transpor o que até o momento 
vivenciavam, como as atividades burocráticas e a preocupação voltada para as 
atividades operacionais”, diz Willerding (2011, p. 72). Logo, como consequência 
do dinamismo dessas mudanças tecnológicas e globalizadas, surgiu o empreen-
dedorismo, trazendo uma nova visão de mundo, tanto mercadológica como cul-
tural, estreitando as distâncias econômicas e gerando novas relações de trabalho 
e emprego, favorecendo outras fontes de riquezas para a sociedade, tendo, em 
seu cerne, a criatividade. Segundo Setiadi et al. (2013), muitas oportunidades 
no mercado com relação a empregos e o acelerado crescimento de organizações 
emergentes dependem do potencial criativo dos profissionais, da capacidade de 
pensar de forma não tradicional, isto é, “pensar fora da caixa”, de ter senso 
crítico, imaginar novos cenários, e desenvolver um trabalho diferenciado posi-
tivamente e competitivo.

Nesse cenário, assim como as organizações são incentivadas à mudança, 
os profissionais também são, especialmente em sua atuação profissional, sendo 
valorizados por suas competências. Essas competências foram tema, em 2016, 
do Fórum Econômico Mundial, e foi publicado no Global Challenge Insight 
Report, o artigo intitulado The Future of Jobs: employment, skills and work-
force strategy for the fourth industrial revolution, que, por meio de pesquisas, 
evidenciaram as competências que os profissionais do século XXI precisam ter 
para o seu sucesso.

Essas competências precisam ser orquestradas no contexto interdis-
ciplinar, favorecendo o indivíduo no seu processo de ensino-aprendizagem, 
identificando as diversas formas do saber, sendo essas aprimoradas por me-
todologias ativas e significativas, tendo a visão do professor como orientador 
nesse processo. Metodologias que possibilitem o aprender a desaprender e o 
aprender a aprender, que garantam o aprender fazendo e instaurem relações 
democráticas [...]; metodologias centradas nos estudantes, vistos como sujeitos 
do processo ensino-aprendizagem e como cidadãos; metodologias fundamen-
tadas nos princípios da pedagogia interativa, na concepção pedagógica crí-
tica e reflexiva, tendo como eixo central a participação ativa dos estudantes 
em todo o processo, incluindo todos os novos e diferentes cenários de prática 
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(FERNANDES, 2003, p. 394), impulsionando a criatividade por meio de uma 
educação empreendedora.

A educação empreendedora difunde princípios que ajudam no alcance de 
resultados em curto, médio e longo prazo, dependendo das situações e dos 
contextos em que se inserem os alunos envolvidos nessa dinâmica, em espe-
cial, os jovens que possuem uma questão e desafio efetivo, isto é, “saber o que 
fazer para aproveitar a nova onda de profissões do futuro” (MENDES; FILHO, 
2012, p. 40).

Nesse contexto, esta pesquisa busca analisar a contribuição da educação 
empreendedora como fator de sucesso na formação profissional no século 
XXI por meio da criatividade. Para tal, utilizou-se neste estudo o método 
descritivo, com abordagem qualitativa, de natureza exploratória e bibliográfica, 
elaborando-se uma pesquisa de caráter teórico com base em inferências a partir 
do referencial teórico apresentado.

PROFISSIONAL DO SÉCULO XXI
O trabalho, sempre fez parte da vida do indivíduo, pois a sua sobrevivên-

cia, a satisfação de suas necessidades diante do ambiente em que vive, vem por 
meio dele. Iamamoto (1998, p. 60) salienta que o homem sempre vai se afirmar 
por meio do trabalho, “como um ser que dá respostas prático-conscientes aos 
seus carecimentos, às suas necessidades. O homem, também, é o único ser que 
é capaz de criar meios e instrumentos de trabalho, afirmando essa atividade 
caracteristicamente humana”.

Dessa forma, no caminhar dos séculos, mudanças expressivas aconteceram 
no mercado de trabalho, com relação ao tamanho, distribuição geográfica, apare-
cimento, redução ou até mesmo supressão de algumas profissões, diferenciação 
na forma de vínculo empregatício, entre outras, exigindo, cada vez mais, profis-
sionais com novas aptidões e competências. Competências que Alonso (2006) 
chama de essenciais para a vida, possibilitando que os profissionais compreen-
dam e participem desse mundo atual em transformação, mobilizando novos sa-
beres, novas experiências.

Assim, segundo Sá e Paixão (2015, p. 77), “a chegada do século XXI 
vem marcada com algumas características: o mundo globalizado e a emer-
gência de uma nova sociedade que se convencionou chamar de sociedade do 
conhecimento”. Nesse contexto, percebem-se, na vida do indivíduo, várias 
mudanças, pois a importância da tecnologia é vivaz, a informação passa a ser 
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fundamental. Segundo Silva e Cunha (2002, p. 77), “agora é possível proces-
sar, armazenar, recuperar e comunicar informação em qualquer formato, sem 
interferência de fatores como distância, tempo ou volume”.

Nessa perspectiva, González de Gómez (2007) enfatiza que essas mu-
danças se referem a uma revolução que incorpora novas capacidades à inteli-
gência humana, transformando a forma que se trabalha e que se vive social-
mente. Essas mudanças no mundo do trabalho, com a chegada do século XXI, 
requerem uma sociedade voltada às redes sociais, que interaja e colabore de 
forma coletiva e criativa, que esteja ávida a ensinar e aprender em todas as 
áreas de conhecimento.

O Global Challenge Insight Report (2016), publicado no Fórum Econômico 
Mundial, traz, em sua essência, o novo contexto em que os profissionais vivem, 
nos dias atuais, e que precisam estar em constante movimento e desenvolvendo 
competências que garantam o seu sucesso profissional. O relatório aborda que 
a quarta Revolução Industrial “será resultado da combinação de um conjunto 
de tecnologias que afetará de maneira substancial as características da indústria 
mundial”, segundo Moura (2018), a industrialização mudará de uma maneira 
radical e, com ela, o universo do emprego. O relatório também salienta que, com 
o ritmo acelerado da transformação dos modelos de negócio, há uma estimativa 
popular de que “65% das crianças que entram na escola primária hoje acabarão 
por trabalhar em tipos de emprego completamente novos, que ainda não exis-
tem” (2016, p. 3 [tradução nossa]).

Assim, além das habilidades e qualificações formais (técnicas), os profissio-
nais precisam ter habilidades práticas ou competências relacionadas ao trabalho, 
para a nova realidade e suas oportunidades, a fim de melhor gerenciar o impacto 
transformador da Quarta Revolução Industrial no mundo do trabalho. Dessa 
forma, o Relatório categoriza em três as habilidades e competências necessárias 
para o trabalho: habilidades, competências básicas e competências multifuncio-
nais (Figura 1).
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Figura 1: Competências essenciais relacionadas com o trabalho.

Fonte: Global Challenge Insight Report (2016, p. 21).

As habilidades que o profissional do século XXI necessita se subdividem 
em habilidade cognitiva e habilidade física. A habilidade cognitiva traz, em seu 
cerne, a habilidade de se ter flexibilidade, criatividade, raciocínio lógico, sensi-
bilidade ao problema, raciocínio matemático e visão. Essa habilidade é utilizada 
para aprender, compreender e integrar as informações de uma forma significa-
tiva, em que a informação é aprendida cognitivamente, não somente memori-
zada, é entendida e assimilada. Essa habilidade é frequentemente usada para 
monitorar o progresso mental e pode ser utilizada para diagnosticar e verificar 
as dificuldades de aprendizagem ou outros problemas e desafios.

A habilidade física traz a força física e a destreza manual e precisão. Com 
relação às competências básicas desse profissional, elas estão relacionadas com 
a questão de Conteúdo, tendo como foco o aprendizado ativo, a expressão oral, a 
compreensão de leitura, a expressão escrita e a alfabetização em Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC); e voltado à competência de processo, escu-
tando ativamente, tendo um pensamento crítico e o monitoramento, tanto próprio 
quanto o de outros profissionais. Essa habilidade pode ser entendida como ação 
ou tarefa, em que essa ação motora (física) ou movimento, pode ser aprendida 
para uma execução correta.
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Já as competências multifuncionais estão relacionadas às competências 
Sociais, voltadas ao inter-relacionamento, com foco em saber coordenar, ter 
inteligência emocional, saber negociar, ter persuasão, saber orientar, treinar e 
ensinar o outro; Competências Sistêmicas, voltadas à visão do todo, para ter 
julgamento e tomada de decisão e análise sistêmica, em que a estrutura da 
organização é otimizada com essa visão, buscando compreender as diversas 
posições e atividades a serem desenvolvidas e entregues dentro do cenário or-
ganizacional; Competências de Relações de Problemas Complexos, de gestão 
de recursos, com foco na gestão de recursos financeiros, materiais, pessoas e 
gerenciamento do tempo.

A gestão de recurso financeiro é fundamental para o desempenho econô-
mico da empresa, pois todos os seus processos dependem da saúde financeira 
organizacional. A gestão de recurso de materiais está interligada com o finan-
ceiro, pois, quanto mais organizado, melhores serão os resultados, tanto com 
a parte de produção, quanto com o estoque, caso a organização venda algum 
tipo de produto. Gestão de recursos com foco em pessoas garante o desenvol-
vimento pessoal e profissional do indivíduo. E o gerenciamento de tempo, com 
as atribuições da rotina no ambiente de trabalho, organizando as demandas e 
respeitando os prazos pré-determinados; E as competências técnicas, voltadas 
para a manutenção e reparo de equipamentos, operação e controle de equipa-
mentos, programação, controle de qualidade, tecnologia e design de experiência 
do usuário e solução de problemas.

A multifuncionalidade permite que o profissional apresente maior facilida-
de e disposição para lidar com mudanças organizacionais. Eles estão predispos-
tos a se envolver e cooperar positivamente com o processo, a gerar boas ideias, 
bem como a fornecer energia para executar as tarefas. O profissional com esta 
competência possui uma visão sistêmica, entende o seu papel no contexto da 
organização pelo fato de ter a visão do todo, de cada etapa do processo. É um 
profissional de multitarefas, e entende qual é o seu papel dentro da organização, 
pois não olha somente para si, ele reconhece que cada etapa do processo é im-
portante e busca compreender estas etapas para que possa desempenhar suas 
tarefas, de forma interdisciplinar.

A interdisciplinaridade é de extrema importância nos processos educativos 
contemporâneos. As noções, finalidades, habilidades e técnicas visam a favore-
cer, sobretudo, o processo de aprendizagem, respeitando os saberes dos alunos 
e sua integração em prol de uma formação com desdobramento dos saberes, 
desenvolvendo aptidões dentro da sua realidade. “É uma forma de compreender 
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e modificar o mundo, então a passagem do conhecimento à ação por sua própria 
complexidade envolve fenômenos sociais que exigirão uma independência bem 
maior” (PORTAL EDUCAÇÃO, 2019).

Essa independência vem ao encontro das transformações dos modelos de 
negócios que impactam fortemente no mundo do trabalho, exigindo do novo pro-
fissional uma maior interação com o meio, novos saberes, atitudes e pensamen-
tos críticos, identificando diferentes tipos de saberes, potencializando a própria 
realidade, aprimorando conhecimentos por meio de vivências sentidas e vividas. 
É a inter-relação de diversas áreas do conhecimento que admite vislumbrar inte-
rações férteis e criativas, que potencializam as competências do profissional do 
século XXI e que o mercado exige, superando uma visão segmentada, propor-
cionando condições de se diferenciar em um mercado de trabalho que demanda 
além de conhecimento técnico, uma educação empreendedora.

CRIATIVIDADE
O termo criatividade significa gerar ou produzir, em que o produto da 

criatividade é a ideia, o novo, uma forma diferente de olhar para as coisas. 
Para Quinn, Thompson e Faerman (2003), a habilidade criativa existente no ser 
humano admite relacionar conceitos independentes e desenvolver uma nova 
forma de pensar.

Todo indivíduo é criativo por natureza, o que distingue um do outro é a 
atitude criativa de cada um. Uma pessoa criativa é curiosa, possui olhar críti-
co para o mundo à sua volta, cria formas inovadoras de melhorar o que para 
muitos já é bom. “Só o homem tem o potencial criativo e inovador e, portanto, 
torna-se indispensável o desenvolvimento de suas habilidades para que a cria-
ção e inovação possam florescer”, observam Torquato, Willerding e Lapolli 
(2013, p. 167). “Nas organizações, a criatividade, como processo de desenvol-
vimento dos potenciais de expressão, possibilita a liberdade de expressão dos 
colaboradores, o que faz com que o gestor necessite reavaliar continuadamente 
a rigidez dos modelos estruturados de gestão e busque implantar um modelo de 
flexibilidade e oportunidades em suas ações” (TORQUATO; WILLERDING; 
LAPOLLI, 2015, p. 3).

Portanto, a criatividade refere-se a um processo de mudança proveniente de 
conhecimento e ideias prévias em uma ideia nova, constituindo assim, um novo 
conhecimento (FREITAS JUNIOR et al., 2013), e é no ser humano que se encon-
tra o conhecimento e a criatividade que dão apoio à saúde e a sustentabilidade 
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da organização no mercado. Dessa forma, tem-se a necessidade de desenvol-
ver novas habilidades, estimulando os profissionais em ambientes em que seus 
profissionais tenham confiança para buscar novos saberes para o descortinar da 
criatividade e inovação nos palcos do “arranha-céu” que o século XXI demanda 
por meio de uma educação empreendedora.

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA
“A tendência do atual mercado de trabalho é exigir pessoas flexíveis, de 

respostas rápidas, autônomas e empreendedoras, em detrimento das ‘obedien-
tes e disciplinadas’” (IFCT-MG, 2014, p. 12). Assim, pode-se perceber que os 
aspectos essenciais de um empreendedor são a imaginação, o desenvolvimento 
e as realizações visionárias das novas combinações do mercado, sendo ele o 
impulsionador do processo de “destruição criativa” da ordem econômica vigen-
te, a uma ordem inovadora e pela capacidade da economia de se desenvolver 
(SCHUMPETER, 1934), tendo a necessidade do aprendizado e reaprendizado 
continuados, e isso só pode ocorrer por meio de uma educação empreendedora.

Este cenário trouxe para a vida do empreendedor que “aquele que destrói a 
ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela 
criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e 
materiais” (SCHUMPETER, 1949 apud DORNELAS, 2005, p. 39), trazem à tona, 
as competências empreendedoras por meio de uma educação empreendedora.

William Glasser (2001), psiquiatra norte-americano, em seus estudos sobre 
a teoria das escolhas, diz que um ensino mais ativo é mais efetivo para apren-
dizagem, desenvolvendo sua teoria na forma de uma pirâmide de aprendiza-
gem, apresentando como o indivíduo aprende da seguinte forma: 95% quando 
se ensina os outros; 80% quando se faz (incluem-se práticas e ferramentas de 
ensino utilizando tecnologia pedagógica); 70% quando se discute com alguém 
(incluem-se as ferramentas de ensino que estimulam discussões em sala); 50% 
quando se vê ou ouve; 30% quando se observa; 20% quando se ouve e somente 
10% quando se lê (GLASSER, 2001). Mediante esses dados, o pesquisador diz 
que “A boa educação é aquela em que o professor pede para que seus alunos 
pensem e se dediquem a promoção de um diálogo para promover a compreensão 
e o crescimento dos estudantes”.

A visão de Glasser vem ao encontro do novo modelo de sociedade, em que 
as tecnologias estão em evidência, a informação disponível para todos, uma 
sociedade completamente informatizada, mudando assim, as características de 
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aprendizagem indispensáveis para o sucesso no mundo dos negócios. Gomes 
e Silva (2018, p. 123) afirmam que há um consenso entre diversos estudiosos 
“no entendimento de que a maneira mais adequada e eficiente de ensinar o em-
preendedorismo é por meio da realidade educacional, ou seja, através de uma 
educação empreendedora que relacione conteúdo teórico e prático com base em 
exemplos reais do mundo do trabalho”.

Dessa forma, o papel da educação é muito maior do que preparar o indivíduo 
para o trabalho; é formar pessoas preparadas para os desafios que a quarta Revo-
lução Industrial traz. Uma educação voltada ao empreendedorismo, resiliência, 
proatividade, liderança, percepção, comunicação, persuasão, assertividade, cria-
tividade, cultura, humanismo, sem esquecer da relevância da tecnologia, este é 
o desafio do novo século.

Na sociedade contemporânea é essencial estimular no aluno, independen-
te da etapa escolar em que está, a vontade de empreender, pois nesse contexto 
a educação empreendedora passa a ocupar um espaço importante, uma vez 
que ela pode desenvolver algumas habilidades que o profissional do século 
XXI precisa, como autonomia, capacidade de se adaptar a situações novas, 
criar soluções, planejar, buscar informações, estabelecer metas, ser persisten-
te, autoconfiante, protagonista tanto individualmente como profissionalmente, 
despertando sonhos e possibilitando desenvolver habilidades e competências 
necessárias para a vida.

“A educação empreendedora é percebida como uma ação que proporciona 
a criação de uma estrutura basilar, capaz de promover condições para forma-
ção de indivíduos mais capacitados para criar novas oportunidades por meio 
da inovação” (SILVA et al., 2014, p. 2). Os autores afirmam que a educação 
empreendedora pode ser considerada como essencial na criação de novas opor-
tunidades para as pessoas, “promovendo o fortalecimento de projetos de vida, 
induzindo ações que proporcionem o desenvolvimento humano e tecnológico”,  
buscando, por meio de ações empreendedoras, “o planejamento, a solução de 
problemas, e a construção de conhecimento para promover a tomada de de-
cisão; gerando um ambiente profícuo para o desenvolvimento da inovação” 
(SILVA et al., 2014, p. 3).

Na educação empreendedora, a metodologia de ensino utilizada deve ul-
trapassar a exposição de teorias e técnicas, se faz necessária a realização de um 
ensino voltado à prática, à experimentação de casos reais, interagindo e refletin-
do em grupo (FERREIRA; FREITAS, 2013), promovendo, na formação do pro-
fissional, competências e habilidades, gerando uma nova visão de mundo, novas 
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possibilidades na perspectiva de desenvolver ações que permitam inovar. Dessa 
forma, cria-se um movimento social, tendo então um diferencial competitivo no 
mundo do trabalho, com um perfil empreendedor que o mercado passa a exigir, 
desenvolvendo profissionais, suas habilidades e competências de forma cíclica, 
se preparando para um mundo disruptivo, altamente competitivo e transforma-
dor que vem se desenhando no caminhar do século XXI.

“Metodologias ativas são metodologias que possibilitam o aprender a 
aprender de formas diferentes o mesmo conteúdo, transformando o processo de 
ensino-aprendizagem significativo para os estudantes” (BEUX, 2019, p. 3). Os 
princípios que constituem as metodologias ativas de ensino-aprendizagem têm o 
aluno como foco, em que ele é o centro do processo de ensino e de aprendizagem 
e como ele está vendo o mundo, onde sai da função de expectador e assume o 
papel de protagonista. Com este foco, o método ativo busca a prática e dela, parte 
para a teoria, havendo, assim, “uma migração do ‘ensinar’ para o ‘aprender’, o 
desvio do foco do docente para o aluno, que assume a corresponsabilidade pelo 
seu aprendizado” (SOUZA; IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 2014, p. 285).

O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela compreen-
são, pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar suas pos-
sibilidades de exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de decisões em 
diferentes momentos do processo que vivencia, preparando-se para o exercício 
profissional futuro. 

CRIATIVIDADE PARA UMA EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA
A educação empreendedora é essencial para potencializar competências 

cada vez mais valorizadas na formação do profissional do século XXI, que de-
mandam criatividade, proatividade, visão inovadora e autonomia. É uma forma 
de fomentar o empreendedorismo, incentivar a inovação e promover soluções 
criativas, gerando valor para a sociedade.

A implementação de uma educação empreendedora gera diferentes vanta-
gens para os futuros profissionais, permitindo o desenvolvimento de competên-
cias essenciais para o indivíduo atuar em um mercado dinâmico e competitivo. 
Permite a formação de um profissional com a adoção de novas tecnologias, utili-
zando metodologias de aprendizagem ativas, estimulando a criatividade e o pen-
samento crítico, estimulando a transformação da realidade, por meio de novas 
soluções para problemas práticos, de forma interdisciplinar, tendo as novas tec-
nologias como apoio à aprendizagem, promovendo habilidades empreendedoras.
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A criatividade é uma competência muito valorizada, é o combustível que 
fomenta novas formas de aprendizagem estimulando conectar-se ao mundo con-
temporâneo, trazendo bem-estar emocional à sua vida e diferencial competitivo.

O sucesso profissional está na forma que se explora a criatividade no “pensar 
fora da caixa” e agir de forma a ser inovador nas diversas situações, sendo esse 
um fator essencial para se aumentar as chances de atingir o sucesso em todos os 
aspectos da vida do indivíduo, preparando-o para as demandas que o mercado 
do século XXI precisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As mudanças que vêm ocorrendo na sociedade contemporânea e que são 

causadas pelos avanços tecnológicos suscitam diálogos voltados a um novo 
perfil de profissional, uma educação não mais conservadora, em que o único 
responsável pelo repasse de informações em sala de aula é o professor, mas, sim, 
empreendedora, que contribui para a introdução de atividades inovadoras que 
possam enriquecer as aulas com metodologias ativas e significativas, estimulan-
do um perfil empreendedor, adequando-se às atuais necessidades de formação.

O profissional do século XXI precisa ter a habilidade do pensamento crítico, 
pois o mercado valoriza profissionais que pensam “fora da caixa”, expressão que 
indica um pensamento novo, pensar de forma criativa, que conseguem visualizar 
um fator por diversos ângulos, que percebem o que mais ninguém vê, que são 
capazes de desenvolver suas próprias ideias e tenham uma atitude crítica diante 
dos projetos e das atividades da organização. 

Para formar profissionais capazes de desenvolver suas tarefas em equipe, 
resolver problemas, ser criativo, ter criticidade, autonomia e flexibilidade, se faz 
necessária uma educação empreendedora. Uma educação que estimule o perfil 
empreendedor por meio de metodologias ativas e significativas.

Metodologias que instiguem o aluno à interação, autonomia, criticidade, à 
resolução de problemas, a questões desafiadoras por meio de vivências sentidas 
e vividas, tendo na figura do professor, um mediador na construção de conheci-
mentos de forma articulada e interdisciplinar, consciente e capaz de enfrentar o 
mercado do futuro.

As metodologias ativas e significativas são trabalhadas em prol de um perfil 
diferenciado, de um perfil empreendedor, tendo o aprendiz como protagonista, 
dando a ele a responsabilidade no processo de aprendizagem, visando o seu pró-
prio interesse, habilidades e competência para o seu sucesso.
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Assim, com essa pesquisa, pode-se evidenciar que é imprescindível uma 
educação que acompanhe as modificações que se exige atualmente, uma edu-
cação empreendedora visando o despertar de um perfil empreendedor, contri-
buindo dessa forma, para um profissional com competências essenciais para o 
século XXI.
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